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Dicas para um Natal (mais) feliz
  

Neste Natal aceite algumas dicas nossas para que seja uma quadra de festa 

que inclua, da melhor forma, os seus amigos de 4 patas.  

E Votos de um Santo Natal para todos! 

 

Um animal nem sempre é uma 
boa prenda 

A aquisição de um novo bicho deve ser 
ponderada em família e nunca uma decisão 
por impulso. Uma nova aquisição traz com 
ela novas despesas, cuidados e cedências 
familiares que devem ser discutidas 
cuidadosamente.  

Se pretende ajudar um animal carenciado 
pode optar por fazer um donativo a uma 
instituição de apoio a animais abandonados 
da sua área de residência. 

 

As árvores são para subir!  

A Árvore de Natal é uma tentação quer se 
seja cão ou gato. Atenção que pode cair sob 
o peso de um trepador felino destemido. 
Certifique-se que esta está bem segura e se, 
mesmo assim, o perigo de investida for 
grande não os deixe sozinhos com acesso ao 
espaço onde está colocada. 

 

Fitas de Natal = Ceia de Natal? 

Os felinos são também os comedores de 
fitas de Natal, sejam das prendas ou da 
própria arvore e isso pode provocar 
obstruções intestinais que colocam em 
perigo a vida do animal e a esperança de um 
Natal Feliz. 

 

Natal brilhante 

As luzes de Natal, na árvore ou espalhadas 
pela casa e jardim, a pisca, a piscar são uma 
provocação e a brincadeira e tentativa de 
morder pode provocar choque e 
electrocussão. É melhor evitar o acesso 
quando não estão vigiados. 

 

«Querida, onde puseste o 
agrafador?» 

Os enfeites de Natal devem estar sempre 
bem presos na árvore, de preferência feitos 
de material que não parte com facilidade 
pois as investidas à árvore podem fazê-los 
cair. 

 

�I believe I can fly� 

Enfeites pendurados nas escadas e 
candeeiros são objectos a atacar e os gatos 
acham-se predadores exímios. É necessário 
prevenir as quedas de alturas consideráveis 
que podem provocar fracturas complicadas. 

 

Ementa para a bicheza 

Toda a excitação da reunião familiar, mesa 
posta para todo o serão, deve prever a gula 
dos nossos amiguinhos de 4 patas, para que 
não passem o dia a seguir ao Natal na 
Clínica, com cólicas ou gastroenterite.  
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Nada de ossos, nada de nozes e outros 
frutos secos e os doces são para os 
humanos. Pode sempre comprar um 
presente comestível para o cãozinho ficar 
entretido até à chegada de Pai Natal sem 
andar a namorar a comida da mesa.  

Os gatos são mais selectos em relação ao 
que comem mas pode sempre comprar um 
presente com Catnip (erva-dos-gatos), muito 
atractiva para eles e que os mantém 
ocupados. 

 

Please, do not feed the animals 

Não é por ser Natal que os maus hábitos vão 
ser tolerados: os animais não comem comida 
da mesa! Sob pena de iniciarem o ano 
internados na clínica ou na mesa de cirurgia. 
Gostar deles é mimá-los com festas e 
atenção; não com comida.  

Se for necessário, dê um pulinho ao 
Zoológico e peça-lhes emprestada uma 
daquelas plaquinhas que dizem: Não dar 
comida aos animais! 

 

Demasiada agitação 

O abrir das prendas pode ser traumatizante 
para um cãozinho, em especial se não está 
acostumados aos gritos das crianças e se os 
presentes tiverem barulhos ou formas 
estranhas.  

Se começarem a ficar muito excitados, 
nervosos ou difíceis de acalmar é melhor 
separá-los para uma divisão tranquila 
enquanto acalmam. Podem então voltar à 
sala para cheirar todas as novidades com 
mais calma. 

 

«Hum… Será que aquela coisa 
nova no chão é apetitosa?» 

Papeis, fitas e sacos de prendas espalhados 
por todo o lado dão uma noite de exploração 
fabulosa. Muitas coisas são engolidas na 
madrugada de Natal, enquanto os donos 
dormem.  

Se não quer ter todo o trabalho de 
arrumação é melhor deixá-los dormir nessa 
noite noutro sítio para evitar ingestão de 
corpos estranhos que podem ficar presos na 
boca ou progredir para o intestino e 
provocar obstruções. 

 

Perigo: Chocolate! 

Atenção ao chocolate: apesar de ter efeitos 
benéficos nas pessoas, nos animais o 
chocolate é considerado tóxico, podendo a 
sua ingestão provocar alterações cardíacas, 
tremores, vómitos e diarreia por aumento do 
trânsito intestinal.  

A quantidade considerada tóxica é variável 
consoante o tamanho do animal mas se um 
Labrador conseguir comer uma barra de 
200gr de chocolate de culinária evidencia 
certamente sinais.  

A dose considerada tóxica é de 100mg/Kg 
e o chocolate mais rico em substância tóxica 
é o chocolate negro de culinária, com 15 a 
20mg/g. O chocolate branco é o menos 
tóxico, uma vez que é feito praticamente só 
por manteiga de cacau e os chocolates de 
leite variam consoante a sua percentagem 
de cacau.  

O ideal é não arriscar e manter os 
chocolates nos ramos mais altos da árvore e 
os bombons fora do alcance dos cães. O 
chocolate também é tóxico para os gatos 
mas é raro estes animais apreciarem tais 
guloseimas. 

Votos de um Santo Natal.  

 

 

Para quaisquer esclarecimentos 
adicionais, contacte a sua Clínica 
Veterinária. 

Este artigo destina-se a uma 
audiência não especializada em 
Veterinária, não devendo ser 
considerado com cariz científico. 

 

 


